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Nomes comuns

Maçarandubarana, que pertence à família 
Sapotaceae, é também conhecida como abiurana, 
abiurana-vermelha, abíu-casca-fina (LOUREIRO; 
SILVA, 1968), abiorana, abiorana-quadrada,  
abiu-de-casca-fina, abiurana-maçaranduba, pau- 
-doce (CAMARGOS et al.,1996), abiú, mocambo,  
castanha-vermelha, massaranduba (ROOSMALEN; 
GARCIA, 2000).

Ocorrência

É encontrada no Brasil, Colômbia, Guianas, 
Venezuela (ROOSMALEN; GARCIA, 2000), Panamá 
(RIBEIRO et al.,1999) e Peru (MARTÍNEZ, 1997). 
No Brasil, ocorre na região Norte nos estados do 
Amapá, Amazonas, Pará (ROOSMALEN; GARCIA, 
2000), Acre e Maranhão (CARNEIRO et al., 2015). A 
espécie é mais frequente em floresta de terra firme, 
em solo geralmente arenoso (LOUREIRO; SILVA, 
1968), embora também seja encontrada em floresta 
de savana (ROOSMALEN; GARCIA, 2000). 

Importância

É uma espécie arbórea de dossel (RIBEIRO et al., 1999), 
cujos indivíduos podem alcançar 40 m de altura e  
120 cm de diâmetro (ROOSMALEN; GARCIA, 2000). A 
madeira é usada para confecção de dormentes, estacas, 
moirões, construção em geral, vigamentos, cavacos 
de cobrir casas (LOUREIRO; SILVA, 1968), cruzeta, 
estrutura de cobertura, paletes, viga, tabuleiro e estrado 
de ponte (ABIU..., 2015). Os frutos servem de alimento 
para a fauna silvestre (ROOSMALEN; GARCIA, 2000).

Dispersão e colheita

A dispersão das sementes é realizada por macacos 
e aves (ROOSMALEN; GARCIA, 2000), ocorrendo 
no Estado do Pará nos meses de março e abril, 
época chuvosa. A coleta dos frutos deve ser 
realizada preferencialmente na árvore, quando estes 
apresentarem a coloração alaranjada (Figura 1), 
embora os frutos caídos no solo possam ser coletados. 
É importante verificar se os frutos coletados no solo 
estão com a coloração muito escura, o que indica que 
já caíram há alguns dias e a qualidade fisiológica das 
sementes pode estar comprometida. O transporte deve 
ser realizado em sacos de ráfia, porém recomenda-se 
evitar temperaturas elevadas.  
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Figura 1. Frutos maduros de maçarandubarana.

Biometria

Os valores médios de comprimento, largura e 
espessura das sementes são de 25,7 mm, 11,6 mm e 
8,0 mm, respectivamente, enquanto a massa média 
de 100 sementes é de 159 g, com 38,1%  
de umidade.

Germinação

As sementes não apresentam dormência. A 
germinação é epígea (PINTO et al., 2012), com 
o aparecimento da parte aérea no 10º dia após a 
semeadura, sendo observada maior porcentagem de 
germinação (31%) no 12º dia (Figura 2). 

Incrementos mais significativos na taxa de 
germinação ocorrem até o 15º dia após a semeadura, 
quando a porcentagem de sementes germinadas é 
de 89%, e finaliza no 18º dia, atingindo um total de 
96% (Figura 3). 

Armazenamento

Não foram encontradas informações sobre o 
armazenamento de sementes de maçarandubarana. 
Entretanto, o teor de água de 38,1%, detectado 

no teste de germinação, indica que as sementes 
dessa espécie devem apresentar comportamento 
recalcitrante durante o armazenamento, ou seja, a 
semeadura deve ser realizada o mais rápido possível 
após a coleta. 
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Figura 2. Germinações diárias em sementes de maçarandubarana 
com 38,1% de umidade.

Fonte: Corrêa e Cruz (2015).

Figura 3. Germinação acumulada em sementes de 
maçarandubarana com 38,1% de umidade.

Fonte: Corrêa e Cruz (2015).
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